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CARTA 

DE EDIFICACAÕ, 

GLORIOSOS TRABALHOS 

DOS MISSIONÁRIOS 

da Companhia de JESUS 

NA MISS AM DE MADURE 

£ maravilhosos fucceffos, que Deos nella obrou 
no anno de 1743. 

PARA mayor gloria de Deos, que he o 
Author de todos os progreílos das Mif- 
íocns do Oriente , e para comua edifica- 
ção de todos os que lerem , efcrevo cila 

Carta , em que fe contêm as couzas memoráveis, 
que fuccederao o anno paliado de mil fete centos 
quarenta e tres na Miflaó de Madure. He bem 
tenha o primeiro lugar a Refidencia de Calpalen- 

Mie , na qual foy mais difficultofo o exercicio dos 
noíTòs miniílerios pelas grandes perturbaçoens de 
guerras , que nella houveraó. 

híleve eíla Refidencia até o mez de Março 
ao cuidado, e zelo do Padre Joaõ Bautiíla Ba- 

ilia > que entaó era noíTo Superior ; porem 
eldc o mez de Novembro do anno paliado até o 

Setembro deíle naõ houve lugar nella Refidencia, 
em que pudelfe andar o Padre Miífionario fem 
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grande rifco: porque com a occafiaó de certas dif- 
cordias , que teve Marrava, Rey dos Maraftás 
com o Regulo de Turrejur (em cujas terras eítá 
quafi toda efta Refidencia ) accõmeteraó osMara- 
llás de repente aquella Região , e com roubos , 
e incêndios a deftruíraó, e lo a largaraõ, quan- 
do no mez de Março hum dos principaes Capi- 
taens do Graó Mogor, por nome Nizan , to- 
mando iniquiflimamente todo o Reyno de Ma- 
duré , lançou fóra do palacio de 'I rifirapoli a 
Marrava ; e quando já os póvos parecia puderem 
refpirar livres de tantas miferias , vieraõ a expe- 
rimentalas mayores. Porque anticipando-fe ao 
Exercito, e tomando os caminhos , que vaó para 
os montes , e bofques alguns mil Maraftás, qué 
militavaó a eftipendio dos Turcos, difeorreraõ a 
toda a prellá por todos aquelles lugares, e achan- 
do os póvos dcfapercebidos, cm poucos dias os 
reduzirão a fumma miferia , deixando ainda aos 
mais ricos na mayor pobreza. Finalmente che- 
gou Nizan quaíi com cem mil foldados de cavai- 
lo , c innumeraveis de pé, o qual mandando hum 
troílò do Exercito pòr cerco á fortaleza de Triíi- 
rapoli, veyo com o reftante formar o feu campo, 
diftante quatro mil paftos do lugar Calpalenfe, 
aonde logo, como coftumaõ os Turcos , fabri- 
cou o feu palacio) e ao feu exemplo fazendo os 
VaíTalios cafas, em que viveflem, fundaraõ hu- 
ma grande Cidade. 

Efte Nizan fe facramenta deforte, que 
como fe fofTe huma Divindade, fó fe deixa ver, 
e falar por grande indulgência , naõ cuftando 
menos a quem a quer ganhar, que duzentos e 

vinte 



vinte cinco cruzados ; e depois de fe vender taÓ 
caro, lhe haõ de falar lá de certa diítancia, e 
fempre por interprete , apparecendo entaõ com 
hum corpo immovel, roílo fevero, c femblante 
nadando em Mageítade. Como he taó arrogante, 
naõ julgou por acçaô digna das fuas armas , acõ- 
metter com batalha a Marrava inferior em for- 
ças , e foldados } poriílo fó no mez de Setembro 
he que fe entregou a fortaleza. 

Mandado pois Marrava para os feus com 
toda a honra, entrou Nizan na fortaleza, e de- 
pois de fe dilatar nella alguns dias, fe voltou 
para os feus arrayaes , deixando por Governador 
da fortaleza, e de todo o mais Reyno de Ma- 
duré a hum Turco \ até que no mez de Outu- 
bro havendo noticia, que fe vinhaõ chegando 
para elle com jornadas aprelfadas infinitas com- 
Eanhias de Maraítás, as foy efperar para lhe dar 

atalha , caminhando ao Norte : e ainda que 
dentro dos arrayaes, admiráveis ainda aos Réys 
Chriftaôs , fe portavaó os foldados com tal dif- 
ciplina militar, que podiao livremente homens, 
e mulheres levar ao Exercito os viveres, de que 
neceífitava ; comtudo nos outros lugares , e 
principalmente nos que eltavaõ mais vifinhos ao 
Exercito, foy necefiario pôr foldados de guarda , 
para que os foldados de Nizan naõ levaílém rou- 
badas para o feu campo as madeiras das cafas , e 
as feáras para os cavallos , e elefantes, de que 
havia grande copia no Exercito ; porém como 
a cada huma deitas guardas , álêm do fuílento 
quotidiano , fe lhe devia pagar cada dia hum cru- 
zado , muitos lugares naõ puderaõ com tantos 
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gados, e os que os fizeraó, ficaraó emíumma 
pobreza. 

Os Calpalenfes defpojados por tres ve- 
zes de todos os bens , como naó puderaó fuílen- 
tar os guardas para os defenderem, deixado o 
lugar, fugirão para outra parte. O PadreJoaó 
Bautiíla Bigaglia reedificou o anno paífado no lu- 
gar Calpalenle a nofia Cafa , quetinhaó queima- 
do os Maraítás , e fe achava já com o neceflario 
para reparar a Igreja; porém os Turcos lhe fur- 
tarão neíte anno todas as madeiras, e outros nia- 
teriaes, que tinha para eíla obra; pela qual ra- 
zaó o Padre Salvador dos Reys ( a quem o Padre 
Superior entregou no mez de Março o cuidado 
da Refidencia Calpalenfe ) ainda que por caufa 
das fobreditas guerras naó pode chegar lá, fenaó 
em Setembro , para poder exercitar o officio de 
Miífibnario , fe paflou á pequena Igreja de Prat- 
tacuri, que difla do Exercito dos Turcos mil e 
quinhentos palfos. 

Pouco depois, quando entre mil afflições 
amparava aquella Refidencia perfeguida por to- 
das as partes , foy eleito Superior de toda a Mif- 
faõ com grande goílo de todos os Padres. 

Neila Refidencia fuccedeo hum cafo laf- 
. timofo a hum homem de naçaó Parreâ, o qual 
tinha vindo para a populofa Cidade de Turrejur; 
e lendo defconhecido dos mais moradores, fingia 
fer Chriílaó , moílrando grande cuidado em acu- 
far ao Cathequiíla os erros dos outros Chriílaós : 
porém acómettido de huma grande enfermidade, 
poílo já no ultimo artigo, coníeílbu, que aquel- 
la mulher, com quem vivia, naó era fua legiti- 

ma 



ma efpoía , pois tinha repudiado eíta , para vi- 
ver com aquella concubina em prohibido talamo. 
JVIas de pouco lhe fervio a fua coníiílaó j pois 
permittio a juítiça de Deos , de cuja mifericordia 
tinha abufado tanto , que morreíTe aprelfadamen- 
te fem ter tempo, ou para melhor dizer , eíHcaz 
refoluçaô de fc arrepender, e confeilar: enter- 
rarão o feu cadaver em lugar apartado dos mais 
Chriítaós ; e no dia feguinte o acharaõ defenter- 
rado : fegunda, e terceira vez o enterrarão, 
mas fem effeito ; porque o tornavaó a achar fobre 
a terra.Com cuja novidade atemorifados os Chri- 
ítaós , e Idolatras, o lançaraõ ás feras, de que he 
abundante hum viíinho bofque; mas até os bru- 
tos parece tiveraó horror de tocar aquelle ex- 
ecrando cadaver, a quem a terra negara a fepul- 
tura. Bautizaraó-fe adultos feíTenta e oito, meni- 
nos cento e cincoenta. 

Na Reíidencia Varrugapatenfe correrão 
as couzas profperamente até o mez de Março ao 
Padre Domingos Madeira, por quanto cahindo 
na graça do Chengada-Rao, Principe da geraçaó 
dos Barchmanes , por quem no anno de mil e 
fete centos quarenta e hum foy cativo , roubado, 
e atormentado iniquiífimamente no Exercito por 
efpaço de dous mezes; agora alcançou de Marra- 
va, por interceíláó daquelle mefmo, bandeira dos 
Maraítás para algumas Igrejas, e certas cartas de 
amizade íelladas com o fello Real,com que fervio 
muito á fua Reíidencia , e á de Calpalenfe, bau- 
tizando a muitos Gentios. Porem aos vinte e oito 
de Março com a chegada do Exercito dos Tur- 
cos alguns mil Maraítás, que, como diíTemos, 
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militavaó com eftes Turcos , acómetteraó ta6 
repentina , e apreííadamente por todas as par- 
tes efla Região , que cm hum ío dia a deftruiraó 
toda. Nefte mefmo dia depois do Padre Domin- 
gos Madeira ter dito Milfa , pregado, e bauti- 
zado, hindo para cafa, achou nella alguns daquel- 
les Barbaros, os quaes naó fomente lhe tiraraó 
as alfayas de cafa , e o feu cavallo, mas até dos 
proprios veftidos o deípojaraõ: e porque o Pa- 
dre com hum virginal pejo reíiftia ao tirarem- 
lhe o panno da honeftidade , com que fe cobria, 
foy açoutado, e ferido nos hombros, e nas co- 
itas com huma vara de ferro por aquelles deshu- 
manos foldados , até que fe pode valer o boin 
velho das fombras da noite para cobrir a fua def- 
núdez, e fe paffou a outro lugar menos exporto 
a eftes ladroens, livrando-fe allim de mayores pe- 
rigos , e infortúnios , que o ameaçavaó. De- 
pois que os Turcos fe fizeraó fenhores do Rey- 
no de Maduré, experimentou outro grande pe- 
rigo o Padre Madeira; porque como Nizan pôz 
por Governador de todo o Reyno a hum ho- 
mem ambiciofiflimo de ouro, faltou toda a ju- 
ftiça , e igualdade no governo : daqui vinha, 
que os Governadores particulares das terras có- 
mettiaó livremente toda a maldade. O Governa- 
dor da Provincia de Alampaça ( em cujos limi- 
tes eftá o lugar Varrugapattenfe) aos quatro de 
Setembro vifitou ao Padre Domingos Madeira. 
Recebeo-o efte com toda a honra , offérecendo- 
Jhe alguns prefentes de pouca entidade; moftrou- 
fe agradecido o Governador , e promettendo ao 
Padre o feu favor em todas as couzas , ao me- 
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yo dia foy para lua ca fa para o lugar de Alam- 
paça. 

No mefmo diaforaõ ter os Barchmanes 
com o dito Governador , e compadecendo-fe af- 
tuciofamcnte , dc que eílivefle Ziuin Governador 
tao falto de dinheiro para os feus gartos , c paga- 
mentos dos íoldados , lhe entráraõ a perfuadir, 
que nos annos paliados hum dos Sacerdotes Chri- 
itaõs lendo prezo pelos Maraílás, déra para o feu 
relgate ao Capitao dos Chengadaraos grande 
quantia de ouro ( fendo que nem hum ceitil lhe 
tmnao dado.) Dito iílo, lhe metem na cabeça fi- 
zeífe o mefmo agora com o mefmo Sacerdote^ 
pois tinha grande opportunidadc, e occafiaõ de 
0 prender , e tirar deíla prizaó grande lucro. 
Agradou o confelho dos ímpios Brachmanes ao 
falfo Governador; porem tendo noticia difto por 
amigos particulares o Padre Domingos JVíndeira, 
mandando para outro lugar as alfayas da Igreja, 
fe paliou logo a Najanjagar de Laxímo , ao qual 
eilá fugeito o Governador dc Aiampaça , a im- 
plorar o feu patrocínio para fegurança da Igreja, 
e da fua pelíoa : com o favor da Virgem Senho- 
ra alcançou o Padre aos doze de Novembro hu- 
ma carta muito obfequioía do Najan jagar de La- 
xuno, em que o livrava de todo'o fuíto, e cui- 
dado. 

Entre muitos, que aqui fe fízeraõ Chri- 
iiaos, foy muito particular a fé, e conílancia , 
que mo Pr ou huma mulher do Reyno lanjao- 
1 eníe , que agora fe chama Anna ; porque faben- 
do o marido da refoluçaó de fua mulher, procu- 
rou por todos os caminhos apartyia do fanto pro- 
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C 10 ) 
■>ofito , que tomara de fer Chriítáa. Primeira- 
mente a começou a defprezar , a odiala com feus 
parentes, a naó lhe dar de comer,e maceralla com 
pancadas, até a lançar fóra decafa: álêmdiíto 
com authoridade do Governador de Parambur, 
a expoz á ferreira do Sol, e por efpaço de tres 
dias a teve fem comer preza ao tronco de huma 
arvore; e finalmente fóra de fi, e como defam- 
parado , a quiz com os dentes defpadaçar , ou ma- 
tar com o ferro , fe naó obílaílé a ifto o Gover- 
nador do lugar, o qual admirando a conftancia 
da mulher, ( que quanto mais a atormentavaõ , 
tanto com mayor reíoluçaó aíTeverava , que de 
nenhum modo a tirariaó do feu propofito, ainda 
que lhe deílem a mais violenta morte) prohibio 
ao marido de tornar a perfeguir fua efpofa, 
mandando-lhe , que nem mais com huma pala- 
vra a oflcndclfe. Ordenou e(le Governador Ido- 
latra , que folie eíta mulher para a Igreja dos 
Chriílaõs, de donde naó voltaria para cafa de feu 
efpofo , fenaó quando eítivefle já perfeitamente 
inílruida em todos os myitcnos , e preceitos dos 
Chriílaõs. Algumas mulheres defejaõ tanto bau- 
tizar os filhos dos Gentios,quando os vem em pe- 
rigo de vida , que neíle anno ás efeondidas de 
feus pays, ou com o pretexto de os benzer, ou 
de lhes applicar algum remedio , huma fó bauti- 
zou mais de noventa. Como os Maraílás com as 
niais couzas levaraó também o livro, em que fe 
alientaõ os que fe bautizaõ , naõ fe fabe o nume- 
ro dos meninos, e adultos, que o Padre Domin- 
gos Madeira bautizou até os vinte fete de Abril: 
dpíle dia até o fim do anno bautizou adultos cin- 
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coenta e dons , meninos trezentos fetenta c 
nove. 

Da Refidcncia Agampettenfe avizn o Pa- 
dre Bernardo Gomes alguns prodígios, que mi- 
iagrofamcnte fucccderaó nella. Eltando lium ho- 
mem chamado Nallá Tambi a partir lenha, fal- 
tando com força hum cavaco lhe ferio hum olhos 

e ficou metido na ferida : vendo-fe fem remedio 
dos homens , fe foy á Igreja para o alcançar dc 
Deos , e dilafando-fe nclla por alguns dias com 
continuas preces, ficou faó. Joaó deAyampeté 
vendo , que as fementeiras de feus vifinhos fe 
hiaó fecando , temendo nas fuas a mefma ruina, 
fez com grande fé quatro Cruzes nos cantos da 
fua fcára , rezando com muita piedade o Credo : 
pagou-lhe Deos bem eíta fua devoção ; porque 
fecando todas as feáras em roda, a fua naó expe- 
rimentou o menor darnno. 

Hum Irmaõ deite naó podia achar humas 
vacas , que perdera , por mais que havia mui- 
tos dias as bufeava; fez oraçaó a Santo Antonio , 
e apenas tinha andado mil pálios, logo as achou. 
Hum Chriítaó hindo de jornada, lhe anoiteceo 
em hum lugar muito inimigo da noíTa Santa Fé, 
e fem efperanças de achar quem o recolheíTe, 
pern dinheiro , com que çomprar ceya , fe refol- 
.veo a paíTar a noite em huma rua publica junto 
ús cafas de hum Idolatra ; porém como o Chri- 
ítaó naó tinha comido çouza alguma,também naó 
pode dormir, e a film fe poz a cantar oraçoens 
devotas ( como coítumaó ) para aflim divertir 
a fome: a pouco efpaço fahio de cafa o Idolatra, 
e recolhendo o pobre peregrino lhe deo cama , 
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e mefa com toda aftabilidade. Eile mefino Chri- 
fiao no tempo , em que o Regulo o teve prezo 
para lhe pagar certa quantia , que nunca logrou , 
eftava no cárcere fempre cantando osMylterios 
da noíía Fé ; para que ouvindo-os os Gentios, 
que paíTavaó a negocear com o Regulo, tiveílem 
noticia delles , e fe converteílém a Chriíto; mas 
pagava-lhe bem Deos eíta piedade , pois reduzi- 
do a fumma pobreza, ofavoreciaó todos, dan- 
do-lhe o de que necelfitava para paliar a vida: 
e pelo tempo adiante lhe ficaraõ todos com tan- 
ta veneração , que nem ainda o Gentio mais def- 
bocado fe atrevia diante delle a dizer mal da nof- 
fa Santa Fé. Bautizaraó-fe adultos cento e dez, 
meninos duzentos feflenta e feis. 

O Padre Joaõ Bautiíla Bigaglia tem á 
fua conta a Relidencia Conacupenfe, tendo jun- 

tamente até o mez de Setembro o governo de to- 
da a Millaó. Por caufa da invazaó dos Maraftás , 
e vinda dos Turcos, naó pode o Padre até o fim 
de Junho apartar-fe da Igreja Conacupenfe, que 
cílá no meyo do bófque, fenaó quando alguma 
vez, e com grandes cautéllas fe paliava ao bóf- 
que da outra banda. Pela mefma caufa, e pela 
Falta de chuva, chegaraõ muitos Chriftaõs a tal 
J'obreza , que fó puderaó no fim do annO liir á 
greja. Duas muito grandes perfeguiçoens levan- 

tou o inimigo comum contra os Chriítaõs, huma 
em Tiruna manellur , e outra em Velejence- 
pone. 

Pertenderaõ os inimigos de nofla Santa 
Fé perverter da verdadeira Religião para a ido- 
Jatría a hum excellçnte varaó chamado MutttP, 
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homem naõ fó de grandes riquezas, e bom en- 
tendimento , mas muito principalmente de in- 
figne piedade , e religião ; conhecendo muito 
bem os Idolatras , que fe eíte fe voltava a' Idola- 
tria , naõ lo os mais moradores de Tirunamanel- 
lur, mas também os dos lugares vifinhos haviaõ 
de feguir feu exemplo. EntraraÓ pois aconqui- 
ítallo os de fua caíta , lançando-lhc em roíto mil 
injurias, eítranhnndo-lhe quizefle profeílar aquel- 
Ja ley, que profellaó os Parrcás com eterna def- 
honra da fua caíta , ameaçando-o, que nenhum 
hlho feu , ou de feus irmãos, havia já mais de cá- 
zar com os da fua caíla , em quanto elle naõ mu- 
daffe de refoluçaõ porem a nobre conílancia 
deite piedofo varaò, fazendo pouco cafo dos 
ameaços, e injurias, rebateo os opprobrios dos 
feus, perfeverando firme na Santa Fé. 

Mas naõ parou aqui a bateria ] porque 
com os da fua caíla concorrerão também os prin- 
cipaes do Jugar; e vendo todos, que nem com 
ameaços, nem com afagos fe movia Mitttií, o 
foraõ acUzar ao Principe , de que profeífando 
huma ley nova , e vil, que feguiaõ os Parreás , 
e homens marítimos , nao fó defprezava aos ou- 
tros Deofes , mas até delles blasfemava ; que 
fendo hum homem rico , nem hum ceitil pagava 
para os gaílos dos feus templos; que nunca af- 
íiítia ás feitas dos feus ídolos *, que quando havia 
prociífaõ, e feitas dos feus Deofes, naõ fónaó 
levava o carro triumphal, em que eítes hiaõ, 
mas nem levemente puxava por huma corda; 
que quando pairava a prociífaõ pela lua porta y 
rtem mandava varrer a rua , nem pôr luminariasy 
t i< . nem 



( *4 ) 
nem efpalhar flores,e zandalo fobre a carroça dos 
Deofes: finalmente, tanto dilíeraõ aquelles ini- 
migos da Santa Fé, que foy condemnado Muttií 
em muitos contos de cruzados , e todas as fuás 
herdades foraõ repartidas por ediíto publico aos 
acufadores ; porem naõ defmayou efte bom Chri- 
ílaõ com tantas adverfidades,antes moftrava pade- 
cer ifto com tanto gofto,que ainda defejava mayo- 
res perfeguições , até perder por Chrifto a pro- 
pria vida. 

A outra perfeguiçaõ levantou hum Ido- 
latra em Velejcncopone, o qual tinha citado por 
algum tempo em Pudicher. ( He fempre couza 
perniciofa para os Chriftaõs , todas as vezes que 
algum das Kegióes marítimas entra no Sertaõ. ) 
Advertio efte Idolatra , e reflcétio muito ein feu 
animo , que os Chriftaõs de qualquer genero, 
que foflem, fe ajuntavaô na Igreja dos Francezes 
juntamente com os Parreás: e daqui vio, que 
procedia , que os Idolatras da cafta illuftre em- 
preftavaõ aos Chriftaõs em Pudicher aflim vafos 
de barro para a agua , como panellas para a co- 
íinha, e pratos em que comerem ; porém que 
de nenhum modo confentiaõ , que os Chriftaõs 
lhos empreftaflem: Advertindo, que naõ querer 
empreitar íemelhantes inftrumentos, ou regei- 
tallos as peíToas da mefma cafta, ou de igual no- 
breza , he o mefimo, que excluilos da cafta, e 
reputallos muy inferiores. Advertidas eftas , e 
outras couzas pelo Idolatra em Pudicher,elle mefi- 
mo ufou delias com toda a ancia para perverter 
da Fé de Chrifto a principal familia de Velejen-» 
çoponej porém ella com o favor de Deos venceo 
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com arte , e conitaneia a aitucia defte diabolico • 
miniitro. Vendo-fe o Idolatra com feus intentos 
fruitrados , chamando logo aos feus amigos com 
mayor maldade , e defaforo, lhes defcobrio o feu 
animo ; e feita huma , como conjuraçaõ, deter- 
minaô logo com humas artes diabólicas, e aitu- 
cia a mais prejudicial cerrar a porta de huma vez 
á converfaó daquelles Gentios. Porque efcreve- 
raó diítintamente , e expuzeraó aos olhos de to- 
dos , qual era o coítume de Pudicheri, qual o de 
Careical, qual os das mais terras maritimas , o 
ufo , que havia nos lugares fugeitos ao dominio 
dos Francczes; declarando, quanta uniaô contra- 
hiaó naquellas terras os ChrillaÓs com os Parreás, 
e quanta liberdade configaõ pelo bautifmo de 
fc ajuntarem todos juntos na Igreja; e pelo con- 
feguinte, quanto devem fer excluídos, os que fe 
bautizao dos da fua caíla , ficando pelo bautif- 
mo muy abatidos , e degenerantes da fua no- 
breza. 

Com eítas maquinas confeguiraõ cites 
miniftros do inferno, que nenhum Idolatra em 
Velejencopone , e em alguns outros lugares quiz 
mais empreitar aos Chriítaós eítes inílrumentos 
de coiinha , nem ufar dos dclles , nem coiinhar 
dentro das fuas cafas , ou corner , o que elles 
lhes offereciaõ. l oy eíta arte muito prejudicial; 
porque como qualquer Idolatra pode facilmente 
ufar delia , bem fe vê, quanto damno caufará para 
o diante. O certo he, que muitos Tanmlcnfes, 
que paífando-fe do Key no Tanjaorenfe a Pudi- 
cher , e Careical, fe convértiaó a Fé de Çhriilo , 
\oltando-fe para fua terra movidos deites me- 
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dos fe torndraó á Idolatria. Porém logo Deos 

• com a fua paternal Providencia acodio aos Teus 
fieis. Porque diítribuindo por caridade Muttú 
Reti huns bolos a alguns Toldados de Tirumanel- 
lur, hum Toldado Idolatra, ainda que da caíla 
Palli (que he muito inferior á delle Muttú Reti) 
naó quiz aceitar os bolos , que o Chriítao lhe 
dava ; mas pouco depois Toy acómettido de 
huma taõ violenta dor do ventre, que vendo-fe 
com grande fome naó podia comer, nem beber: 
em huma noite teve hum fonho,em que lhe pare- 
cia via hum Chriílao de naçaó Palli, que o per- 
fuadia a jejuar por alguns dias , e depois o con- 
vidava a Tua cafa para comer, e que com cila con- 
dição lhe promettia a faude. Acordado o Tolda- 
do , e naó podendo aturar mais tempo, vay lo- 
go a cafa do Chriílao , como era tempo de Qua- 
refma, jejua com clle, como tinha ouvido cm 
íonhos, e depois logo comeo hum grande prato 
de arroz , que lhe puzcraó , e naó contente com 
eíte, pedio outro prato, que comeo com boa 
vontade , ficando ainda com fome , e com a 
faude reílituida. Com eíle milagrofo calligo ef- 
carmentou elle, e os mais Idolatras a naó con- 
tarem entre os Parrcás os Illuítres Difcipulos de 
Chriíto. 

Outro milagre Tuccedeo em Velejencom- 
pone. Hum pay de famílias foy ter com hum 
Chriílao, a quem tinha dado palavra de abraçar 
a Ley de Chriílo com tcda a fua familia , e lhe 
pedia pedilfe a Deos a chuva taó miúda para os 
campos , a quem refpondeo o Chriílao ; em que 
dia queres, que chova ? No dia, ein que aílignou 

o Idola- 
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o Idolatra, pondo-fe o Chriftaó de man ha a a pedir ' 
a Deos a chuva com toda a fé , choveo muito an- 
tes de noite. Em outra occafiaó fe queixou o mef- 
mo Idolatra áquelle Chriítaó , em que as feáras 
dos campos viíinhos abundavaõ de agua , e fó as 
fuas fe hiaó feccando por falta delia: o Chriftaó 
fe fechou em fua cafa a orar defde pela manhaa 
até o meyo dia, em que começou achover em 
abundancia. 

Eni dia de Natal, concorrendo os Chri- 
ftaós com grande frequência , e também os Ido- 
latras á Igre ja de Canocupone, huma menina de 
tres annos, filha de hum Idolatra, defappareceo á 
May; e ainda que efta, e os mais domefticos a 
bufcaraó com toda a diligencia, nunca a puderaó 
achar. Entrou a May em cuidado , ereceyo, fe 
lhe fuccederia á fua filha algum infortúnio em 
hum bofque muito dilatado, que alli eftava per- 
to ; e aífim entrando em hum Templo da Virgem 
MARIA, faz oraçaõ pelavida da filha , prome- 
tendo de ofFerecer no Templo hum dinheiro de 
prata , fe achar com vida a fua filha: cafo mara- 
vilhofo ! Sahindo do Templo logo a encontra ; 
porque achando-a hum Idolatra chorando mil 
pados antes da Igre ja , e perfuadido, que era fi- 
lha de algum Chriftaó, que tinha concorrido á 
fefta, a tinha trazido para aquella Igreja. Bau- 
tizaraó-fe adultos trinta, meninos cento e cin- 
coenta e nove. 

A Refidencia Aurenfe eftá ao cuidado do 
Padre Francifco Homem , o qual ainda que nefte 
anno , e nos padados , fendo Procurador da Pro- 
víncia do Malabar, e fendo Reytor nas terras 

C mari- 
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maritimas cíleve impedido coin muitas doenças 
graves , pelas quaes prudentemente o naó deixa- 
rão os Superiores voltarás Miíloens; agora po- 
rém , ainda que habitando em huma incómoda 
habitaçaó , comendo arroz fecco, e algumas in- 
íipidas hcrvas , canfado de repetidas jornadas, 
metido em mil perigos, e cuidados, logra huma 
perfeita faude, livre já pela mifericordia de Deos 
de todas as antigas moleílias. 

No lugar , a que os Collapattos chamaó 
dos Ladroens, reedificou o dito Padre, ainda que 
pobremente, a Igreja dos Chriílaós , que ha mui- 
tos annos tinhaó deftruido os Idolatras com as 
perturbações das guerras. Pouco depois lhe pa- 
gou a elle , e aos habitadores eíla piedade S. 
Francifco Xavier, a quem era confagrada eíla 
Igreja. Pois por caufa dos grandes furtos, que 
tinhaó havido nas terras dos Maraílás , as com- 
panhias de cavallo defies para deftruirem a terra 
dos Ladroens, entraraõ de noite no lugar de Col- 
lupato; e com tanta cautela , e filencio, que fó 
depois de elles efiarem dentro he, que o Padre 
teve noticia do perigo, em que eftava , acordado 
de hum moço. Entaõ o Padre levantando-fe das 
taboas , em que dormia , a fombra das trevas da 
noite pode fugir para hum bofque viíinho; po- 
rém,cafo admirável! Naóentráraó os Maraftás em 
cafa alguma de Chriílaós, nem na Igreja, para 
onde 11a tarde precedente fe tinhaó ajuntado, 
concorrendo de outras partes cento e vinte 
Chriílaós; antes como eflupidos, c efquecidos 
fe ouviaó huns com outros fallar como admira- 
dos: Que he iílo í A que viemos a efie lugar ! 

Naó 
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Naó pudemos furtar, nem ffazer couza alguma? 
O qual prodigio fe fez mais admirável, quando 
depois fe foube o damno, que elles fizeraó nos 
lugares vifinhos. Semelhante milagre tinha já 
feito o Santo aos moradores de Collupatti qua- 
renta annos antes, quando outros ladroens tinhaó 
vindo a roubar aquelle lugar. 

Outro prodigio fuccedeo em Illeipur, 
Cidade do Principe Camanachinaichen , na qual 
fendo opprimidos de fama muitos Idolatras, nem 
hum fó Chriftaõ experimentou efta enfermidade: 
o que advertindo alguns de calta dos Fabros, re- 
ceberaõ o Baytifmo, e logo ficaraó faós. Acen- 
dendo-fe mais efta enfermidade na Cidade de 
Tinemion, e nos lugares vifinhos , nunca entrou 
nas ruas dos Chriftaós; peio que muitos Idolatras 
fabricáraó cafas junto da noíTa Igreja, e aflim os 
livrou Deos daquelle peftilente mal. ConfefíaÕ 
os Chriftaõs experimentar efte favor de Deos, 
a film em recompenfa da Igreja, que ha pouco 
fabricáraõ á Virgem Senhora, como pelas repe- 
tidas novenas, que fazem á mefma Senhora, e 
a S. Sebaftiaó com muita piedade , e devoção. 
Em Tinemion hum fó ChriftaÓ experimentou a 
ira de Deos, e morreo deílecontagio. Contra- 
ído efte tanto odio contra hum feu parente com 
a occafiaó de hum matrimonio, que nunca defif- 
tio delle , por mais que o Padre Mifiionario, 
e feu Pí ' ' "em. Finalmente 

portas da morte, cahio no feu erro: e depofto lo- 
go todo o odio , e tomados os Sacramentos, 
morreo com finaes de predeftinado. Bautiza- 

tocado brevemente ás 

C ii raó-fc 
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rnó-fe adultos cento e quarenta e fete, meninos 
quinhentos e fetenta e dous. 

Na Refidencia Marravenfc , que eftá ao 
cuidado do Padre Diogo Thomas Rodi,tem dado 
a Virgem Senhora grandes finais do muito , que 
a tem debaixo da lua protecção. Merece o pri- 
meiro lugar o favor , que lhe fez em livrala de 
huma horrível perfeguiçaó, que fe levantou , a 
qual por ineyo de huma novena, que á Senhora 
fizeraó, ficou totalmente extincta: foy o cafo. 
O primeiro valido de EIRey Xedidadi, que 110 
palacio Marravenfe governa tudo a feu arbitrio, 
fendo por extremo devoto do ídolo Ramanaden, 
que com grande devoção veneraó os Idolatras na 
Igreja Ramefuram , confagrou ao mefmo Tem- 
plo em final da fua Religião , e piedade, hum lu- 
gar feu , chamado Geranvacuri. Pouco depois 
aquellc Principal, que he juntamente Governa- 
dor de todo o Reyno, intentou edificar hum Tem- 
plo ao ídolo Ramanade 110 lugar Geravancuri; 
e afiim ordenou logo , que feni mais appellaçaõ, 
ou demora fe puzeífem d obra todos os morado- 
res do lugar. Efics, tirando fó dous, todos fao 
Chriítaõs, e aífim com animo confiante inten- 
tarão refifiir a efie lacrilego mandado: com que 
cxafperado o Idolatra , os manda prender a to- 
dos , e açoutallos , e privallos de todos os bens} 
0 que todos fofreraõ com refoluta conftancia. 
1 rufirado pois o Governador nos feus intentos , 
e julgando , que toda efta refoluçaõ vinha aos 
outros de hum Chrifiaó por nome Xandapen , 
o qual no meyo dos açoutes os animava a fofrer 
mavores tormentos por amor de Chrifio, man- 

dou, 
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uou, que eite fofíe açoutado a parte, e naõ per- 
doando a fangue , nem a feridas , quafi o poz ás 
portas da morte.Enfurecido o defprezado Gover- 
nador , chamou á fua prefença a Gnaná Muttú, 
que era o Principal entre aquelles ChriftaÕs ; ( ao 
qual , como he coítume, obedecem os demais) e 
elperando podello mover com afagos , poz toda 
a lua efficacia em o reduzir , já com promellás , 
já com ameaços, para que elle com os demais íi- 
zeflèm,o que lhes mandavaó. Ouvindo ifto o Gna- 
ná Muttú , lhe refpondeo defte modo : Meu fe- 
nhor , defejára depuzeílcs eíle voífo animo , e 
que julgaífes melhor dos Chriftaõs; que naõ vos 
perfuadiíTes haviaõ de cõmetter taó grande cul- 
pa. Ouvindo ifto o tiranno, ardendo em ira, man- 
dou aos foldados , que açoutaftem a Gnaná Mut- 
tú , até que elle viefle em fe fabricar o Templo, 

ue intentava. A mulher do Governador, chaina- 
a do eftrondo dos açoutes , veyo ao páteo, aon- 

de o açoutavaô , e compadecendo-fe da grande 
copia de fangue, e do miferavel eftado, a que 
tinhaõ reduzido aquelle homem , reprehen- 

•* dendo o marido , lhe roga, que já que fe naõ 
' move a compaixão vendo aquelle fangue, fe com- 

padeça de fua efpofa , que quafi eftava elpirando 
á vifta daquelle efpe&aculo ; porém o Governa- 
dor mais duro , que huma penha, fez pouco calo 
das anguftias , e palavras de fua mulher, e man- 
dou aos foldados foftem continuando no fuppli- 
cio. Quando de repente Gnaná Muttú defmaya- 
do , e quafi morto , cahio em terra ; porém naõ 
movida ainda com iíto a crueldade do Governa- 
dor , logo que o Chriftaõ tornou em fi, lhe per- 

gunta, 
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* guntá, fe quer executar o que lhe mandaõ. 

[Nega elle huma , e outra vez. Entaó o 
tyranno fóra de íi, e efquecido da fua petfoa, 
manda com igual crueldade, que defaforo, lhe ef- 
freguem os beiços com efcremento humano, o 
que o Chriftaõ lofreo intrépido; e olhando para 
o Governador lhe diz: Menos mal he comer ef- 
terco , do que fabricar hum Templo a outra im- 
mundicia. O Governador defefperado de poder 
por modo algum dobrar aquelle confiante ani- 
mo , bufcou novas artes , e naõ menos efficazes, 
que as primeiras. 

Advertio , que aquelle Chriftaõ tinha 
hum filho único, a quem amava muito, e aflim 
confiando dobrar com os tormentos do filho, a 
quem naó pode com os proprios , manda, que 
na fua prefença prendaó aquelle mancebo, e o 
açoutem cruelmente. Ouvindo efta fentença Gna- 
ná Muttú, diíTe ao tyranno: Tenho para mim, que 
outro filho , que morreo em innocente idade, eftá 
logrando da vifta de Deos; fe efte agora por 
amor de Chrifto for açoutado, e morto, quan- 
to me alegro na confideraçaõ , que hirá para a 
companhia do outro. Vendo pois o tyranno frus- 
tradas as fuas artes, mandou foltar o filho, e 
meter o Pay em prizoens. Em quanto ifto fe paf- 
fava, os mais Chriftaõs , que eftavaõ nas terras de 
EIRey Xedidadi, vendo, que com a raiva, e fu- 
ror , que tinha concebido o Governador, Iheef- 
tava imminente huma univerlal perfeguiçaõ,fugi- 
rão todos para as terras do outro Regulo Mar- 
ravenfe, chamado Verjadeven. 

Tendo noticia o Padre Pvoíli de todas ef- 
tas 
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tas perfcguiçoens,fazendo preces á Virgem SeiíTio- 
ra, lhe coníagrou huma novena , a qual acabada, 
por efpecial favor da Virgem fedefvaneceo to- 
do o perigo ; porque o Governador Idolatra mu- 
dou a reloluçaõ de edificar a Igreja ao ídolo , e 
confolando amigavelmente o Gnaná Muttú , e 
Sandapen , livrou de todo o fuílo aos mais Chri- 
ftaos, promettendo aos moradores de Garavan- 
curi de nunca mais lhe mandar couza oppofía á 
fua ley. 

Acabada elta tempeftade, fe partiraó pa- 
ra a Igreja de Sanugani, aílim o Gnaná Mutti?, 
como Sandapen , aonde foraó tratados com o 
amor, e cuidado , que merecia a fua conftan- 
cia , e fé*, tendo fó a pena, de que lhe fugifle das 
maós a palma do martyrio, que quaíi tinhaó con- 
feguido. 

No dia da Senhora do Carmo (noqual 
comungarão oito centos cincoenta e tres Chri- 
ftaõs, irmãos todos do Bentinho) huma mulher 
com outros fetenta Chriftaõs tinha vindo ao 
Templo para tomar o Sagrado Bentinho ; quan- 
do o Padre lho foy a lançar, com huns olhos hor- 
rendos pregados no Padre, e com humas pala- 
vras , que fe naó entendiaõ, fazia varias vifagens, 
recufando huma vez, e outra com grande ira, e 
defprezo receber a Sagrada Iníignia : obrigava-a 
o Cathequirta por força a beijar o Efcapulario, 
e logo deporta toda a fúria , o recebeo pia, 
e religiofamente, confeíTando lhe naõ lembrava 
nada do que tinha dito, efeito*, doqualprodi- 
gio conhecerão os circunftantes claramente,quam 
contrario feja o demonio áquella Sagrada Iníi- 

gnia, 
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gnia , e quam facilmente fogem os demónios ao 
feu contaéto. 

Edificou o Padre Roífi no lugar de Col- 
lucatafpatti hum Templo á Senhora das Sete 
Dores , aonde dous Chriftaõs doentes de huma 
febre faráraõ fem mais medicina , que implora- 
rem a tal Senhora. Também foy admirável, e 
íingular beneficio , que a Senhora fez ás terras 
de Collucatafpatti , aonde quafi todos os dias 
choveo nefte anno , em que houve huma grande 
fecca em todo o Reyno Marravenfe : conhecen- 
do todos os lugares vifinhos , que á Senhora de- 
viaõ os de Collucatafpatti efta fingularidadc. 

Tambeni efta Refidencia Marravenfe ex- 
perimenta muitos benefícios do Efpofo da Se- 
nhora S. jofeph. 

Certo Capitaó Idolatra naó lhe admittin- 
do o eftomago com a naufea comida, ou bebida 
alguma, pofto já no ultimo rifeo da vida, man- 
dou O levaífem ao Templo de S. Jofeph , que eftá 
no beco Sanarientel: e fazendo elle , e feus pa- 
rentes oraçaó ao Santo, livrou-fe do perigo da 
morte, e cada vez hia para melhor; porem fal- 
to de confiança , defejando de adquirir logo per- 
feita faude , tomou hum remedio dado por hum 
Medico Idolatra, com o qual fe poz de repente 
no ultimo artigo; e voltando-fe logo ao feu pri- 
meiro Medico S. Jofeph , dentro de poucos dias 
ficou faó de fórte, que andou logo a pé vinte 
e dous mil paftos, para hir ao Padre Roífi com 
toda a fua familia a receber o Sagrado Bau- 
tifino. 

Outro prodígio naõ menos admirável, 
que 



ue fez o Santo, foy defterrar a pcrte dos Hereges 
e todas as terras do Regulo Pandaratan , ainda 

que em todas ellas fó hum templo tem confagra- 
do ao feu nome. 

Ha no Reyno Tanjacarenfe hum lugar 
chamado Trangambaria,fundado para a parte O- 
riental pelos Dinamarquezes a expenlas de Kl- 
Rey de Dinamarca , no qual alguns Predicantes 
com o titulo de Cathequirtas procuraõ eníinar a 
fua perverta feita. Eítes fazem também fuas car- 
tas annuas , em que efcrevein ao feu Rey, terem 
reduzido á lua feita muitos Chrirtaós Catholicos 
de Tanjaverenfe , e muitos Gentios; fó com o 
fim de o adularem , e tirarem -grandes quantias 
de dinheiro , com que fe fuftentaõ. Pois na reali- 
dade nem hum fó Catholico fe tem feito He- 
rege , falvo algum , apartado já do grémio dos 
fieis por algumas culpas graviílimas ; attribuin- 
do-fe ifto ao patrocínio da Senhora , que em Ela- 
curice, e Eyluré, he venerada pelos Chrirtaós 
Tranjaorenfes com o titulo de Prefidio dos 
Chrirtaós. 

Ainda que em Trangambaria já agora 
vaó tendo algumas efperanças de perverter os Ca- 
tholicos , que vivem nas terras do Principe Pan- 
daratan , por meyo de muito ouro, com que 
peitáraõ a hum certo Capitaó , que ainda que 
Chriftaõ , era de vida taõ eftragada , que ha 
muitos annos naõ comungava , nem fe confelia- 
va. Efte malvado homem aconfelha aos Predi- 
cantes , que andem no feu lugar , naó com verti- 
do Europeo , mas com aquelle habito, acompa- 
nhamento , e honra, com que andaõ os Mifliona* 

D rios 
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- rios de Madure. E como eítes Hereges Dinamar- 

quezes, para introduzirem melhor os feus erros, 
enganaó os Tamulenfes com efpecie de piedade 
ouvindo-os de confifíaõ , e celcbrando-lhes Mif- 
fa ; aquelle maldito lhe prepara o Altar em fua 
cafa para o dito Sacrifício, e manda a homens , 
que peita para eíte fim , que publiquem por toda 
a província Pandaratan , que o Sacerdote de Ela- 
cuvici, iílo he, o Padre Felix Maria Orti (a quem, 
como aos mais Padres , conhecem pelo nome , 
ainda que naõ de viíta pela diftancia dos lugares ) 
ha de vir brevemente para fua cafa , e que todos 
haó de ter então licença para receber o Sacra- 
mento da Euchariília, e Penitencia. 

Já os Chriftaós alegres com efta noticia 
efperavaõ a chegada do Padre Orti, quando o 
Padre RofTi ignorante de todas eítas maquinas , 
e vindo a cafo vifítando a fua Relidencia, che- 
gou á Igreja de S. Jofeph tres dias antes, que os 
Hereges entraífem em cafa do malvado CapitaÕ. 

Deraó a noticia ao Padre Roífi , que fete 
mil pados de Sanarientel fe efpcrava pelo Padre 
Orti , e lhe eftava preparada hofpedagem cm 
cala de hum Capitaõ, e que todos os Chriítaõs 
cílavao já certos deita noticia , que antes de tres 
dias havia fem duvida de chegar. O Padre Rofli 
logo defcobrio engano neíta chegada do Padre 
Orti^ ; porque advertio, que o dito Padre naó 
fo eíiava muito ocupado álêm dos rios em aju- 
dar as almas dos moradores de Tanjaorenfe; mas 
também , que naõ era prudência fem necefíidade 
por-le cm perigo de perder a liberdade, e a vida 

tranlpaílando todo o Reyno I anjaorenfe. 

Por 



Por tanto com todo o cuidado , e dili- 
gencia examinou efle ponto , e peitando hum 
criado do Capitaó , eíle lhe defcobrio logo toda 
a tramoya; e aífim a toda a prella mandou alguns, 
que foífem defcobrir aos Chriílaõs, que viviaó 
nas terras do Pandaratan, o engano, e aítucia dos 
Hereges ; prohibindo-lhes a todos feveriíhma- 
mente o entrarem em caía daquelle aíluto Capi- 
ta6. E para o Padre Roíli evitar para o futuro o 
entrarem Hereges naquella Província, implorou 
com hurna novena o patrocínio deS. Joleph, a 
quem os Chriílaõs , que alli vivem, conhecem por 
efpecial Patraó. E com o feu patrocínio fe dif- 
puzeraó as couzas de modo, que naõ fomente 
fe naõ pegou a heretica peíle a Chriílaõ algum; 
mas até os Dinamarquezes ficaraõ baldados das 
fuas efperanças de edificarem Igreja naquellas 
terras ; ainda que offereceraõ ao Regulo hum 
cavallo de duzentos e cincoenta cruzados : efoy 
couza admirável! Naõ obflante convidar o Capi- 
tão , e o Dinamarquez Predicante aos Chriílaõs 
com promellas, e enganos, fó dous foraõ á pre- 
fença do Predicante'; huma pobre mulher íim- 
pliciílima para lhe tirar hum madeiro, que per- 
tendia , a qual apenas vio meter pratica dos mv- 
ílerios da Fé, atemorifada logo , como fe tiveííe 
bebido já todo o veneno da herefia, com grande 
dor, e arrependimento, correo d Igreja de S. Jo- 
feph para fe purificar da fua maldade. Outro foy 
hum Parrcás, já ha muito tempo lançado fóra da 
noífa Igreja ; porque cafou fegunda vez, fendo 
viva fua legitima mulher. Efte ouvindo do Here- 
ge , que nenhum impedimento era para a falvaçaó 

D ii o viver 
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r 1 o viver com duas mulheres,refpondeo: Que o Sa- 

cerdote de Trangambaria o enganava com boas 
palavras ; quando elle tinha fabido , que nin- 
guém cafado com duas mulheres podia entrar no 
Ceo ; pela qual razaó o Parreas enfaítiando-fe 
contra a doutrina Evangélica do Dinamarquez, 
fe foy embora , fem dizer a Deos. Neila circun- 
ítancia o Pregador Dinamarquez, o Capitaõ, e 
hum apoílata , chamado Jofeph , da caíta baixa 
dos Agamburienfes , e o primeiro motor deita , 
e de outras expedições femelhantes , vendo-ie 
fem efperanças de perverter os Chriítaós, man- 
dando por todas as partes menfageiros , convo- 
cáraõ a muitos Idolatras , dos quaes os mais 
deiles , ou quafi todos, fe ajuntaraó com o defejo 
de ver, e fallar ao Sacerdote. Entre elles hum 
da nobre caíta de Vcllala, varaõ prudente , e Go- 
vernador do lugar vifinho, foy convidado pelo 
Pregador Herege, para que abraçaíTe a Ley E- 
vangelica por meyo do bautifmo , c que lhe da- 
ria huma peça de panno de preço : ao que o Ido- 
latra refpondeo : Ley , que he vendavel , naõ 
pode ler verdadeira; c allim rcgeitoua Ley, e 
o preço delia. Só oito Idolatras , e eíles da ín- 
fima caíta, receberão o bautifmo á cuíta de muita 
prata, arroz, eoutros pratinhos , que lhes fize- 
raõ ; porém cites, depois que fe foraõ os Dina- 
marquczes , e terem comido bem , e toítoens na 
bolça, antes de entrarem em cafa, lavaraõ huma 
vez, c outra a cabeça manchada ( como elles di- 
ziaõ ) pelo bautifmo do Sacerdote de Trangam- 
baria ; e entrando no templo dos feus ídolos, os 
adoraraó com a mefma fuperítiçaõ, que dantes. 

Logo 



Logo que o Pregador Dinamarquez en- 
trou em caía do Capitaó, eíla fe converteo em 
matadeiro dc frangaõs, gallinhas , e cab.itos , 
com que fe paliou a gula dos mortificados Pre- 
gadores , e fe lhes tapou também a porta aos léus 
intentos de converterem os Idolatras. Porque 
eítes vendo , que o novo hofpede era , naõ 
hum Sacerdote dado á penitencia , e fobriedade ; 
mas hum Europêo , que tinha por Deos o feu 
ventre, bem enfaíliados delle fe retirarão , repu- 
tando-o ( como elles diziao) por hum viliflimo 
Paramghi', e os Dinamarquezes fe voltáraõ para 
Trangambaria a contar maravilhas das conver- 
foens , que fizeraó nas terras do Pandaratan , af- 
firn dos Idolatras , como dos Catholicos Roma- 
nos ; e as mefmas ficçoens efcrevem ao feu Rey 
em largas cartas. 

Ao patrocínio de S. Jofeph fe devem tam- 
bém attribuir os diverfos effeitos , que tiveraô 
nos feus exercícios o Padre Roffi , e o Miniftro 
Herege: porque em quanto eíte trabalhava de- 
balde em Pandaratan , naó obílante as fuas mui- 
tas riquezas, que repartia aos que fe reduziaõ á 
fua feita, e a grande entrada , que tinha com o 
Governador, o Padre Roíli bautizou cincoenta 
homens plebeos , e nobres , dando fómente hum 
Rofario a cada hum ; fazendo eíla dadiva mais 
effeito naquelles povos, do que todas as rique- 
zas do Herege, e ifto em hum anno de grande 
efterilidade , e careítia. Efcrevamos agora ou- 
tros milagres. 

Tendo-fe paíTado nove mezes fem cho- 
ver pinga de agua neíta terra, por mais que fe 

defejai 
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defejava ; veyo dia de Santo Ignacio ,* e quan- 
do os meninos , como he leu coftume , fe ajun- 
tavaó na Igreja a repetir as oraçoens, para as 
confervarem de memoria , pedirão ao Santo a 
chuva , que fe defejava: foy couza admirável! 
Que acabadas as preces , choveo tanto , que por 
muito tempo , nem o Padre Roffi , nem os me- 
ninos , nem os mais Chriilaós puderaô fahir da 
Igreja. 

No livro do Cathequiíla fidedigno fe con- 
taó neíle anno feis centos e quarenta e tres mi- 
lagres , feitos por meyo daquella agua , que em 
honra de S. Francifco Xavier coíluma benzer o 
Padre Roífi. Efcreverey alguns mais íingulares. 
O genro do Cathequiíla XertuganP, por nome 
Joaó , vindo huma tarde de hum bairro , em que 
tinha comprado algumas couzas neceífarias para 
armar a Igreja no dia de S. Francifco Xavier, de 
repente adoeceo de huma perigofiífima doença ; 
porque depois de ter hum grande fluxo de lan- 
gue , fem mais demora lhe incharaó as pernas, 
logo o ventre , e dahi o peito , e já o tumor lhe 
hia chegando á garganta, e cabeça. 

O Padre Roífi avizado do perigo deíle 
homem, veyo logo vello; e ainda queeílava já 
fem falia , confelfou-fe por acenos , e ficando 
logo fora do fcu juizo, tomou a Santa Unça». 
Os Medicos julgando , que aquillo era algum ve- 
neno , perderão as efperanças aíTeverando , que 
dentro de breve tempo morreria fuffocado. Cau- 
faria grande defconfolaçaõ eíla morte, e dimi- 
nuiria muito a alegria do dia feílivo do Santo Xa- 
vier , e afíim hum parente do moribundo lançou 

. a agua 



a agua do Santo pela boca do enfermo; porem 
como a garganta eítava inchada, naõ pode paf-- 
lar para baixo. Entaõ o Padre Roííi applicou as 

Relíquias do Santo á garganta tomada, e logo 
o quaíi defunto fe levantou perguntando , que 
couza foy, a que lhe tinha tocado na garganta r E 
labendo fora a Relíquia do Santo , diíTe : Que ef- 
tando quaíi fuífocado,fe abrio a garganta ao toque 
das Sagradas Relíquias, e paílando-lhe a agua , 
que tinha na boca,para baixo,ficara logo faõ. Mo- 
ltrou o enfermo o feu agradecimento no dia do 
Santo ; pois fe confefibu, e comungou com mui- 
ta piedade, e naõ propagou pouco a devoção, 
e confiança no Santo, contando a quantos vinhaõ 

á Igreja , o que tinha pafiado. Com a mordedura 
de huma cobra tinha fubido o veneno até á ca- 
beça a huma mulher, chamada Xaveria; porem 
bebendo huma pouca delia agua ficou íáa. 

Hum homem , por nome Lafaro , poíto 
em grave perigo de perder hum olho por caufa 
de huma faifca de fogo, que lhe cahio nelle , ef- 
capou do perigo, lavando-o tres vezes com a dita 
agua. 

Anna Pomacortenfe comendo hum pou- 
co de arroz ás efcuras, meteo huma palha na gar- 
ganta , e naõ a podendo tirar com nenhumas di- 
ligencias, fe poz em perigo de vida j porém be- 
bendo a fobredita agua ,' cufpindo , lançou logo 
a palha fóra. 

No lugar Carrupacurí huma mulher por 
nome Anna , que havia vinte annos padecia gran- 
de falta de refpiraçaó-, e outra no lugar Pillavajel 
chamada Maria , que padecia havia trinta annos 

huma 



hum* dor de cabeça, lavando huma por efpaço 
dc dous mezes a cabeça com a dita agua e outra 
bebendo-a pelo mefmo efpaço , ficáraõ laas. 

Xavier de Xiamcondam padecia havia 

hum anno huma contracção de nervos tal, que 
naó podia mover pés , nem maós ; porém Ia- 
vando-fe com efta admiiavel agua , ficou fem 
queixa. 

Huma mulher Idolatra de Piculam, pa- 
decendo huma lezuria, e applicadas fem fruto 

as medicinas, e imploração dos ídolos, fe poz 
na ultima miferia ; porém bebendo por efpaço 
de nove dias delia agua, ficou fãa do corpo , e 
brevemente fárou também da alma ? recebendo o 
Sagrado Bautifmo. . 

Hum homem, chamado Ambunen, ten- 

do nas coitas hum horrivel cancro, defprezando 
os medicamentos humanos , molhou as cofias 
com a Sagrada agua, e fe livrou de taõ grande 

Huma mulher, chamada Maria, padecia 

por tres mezes huma febre continua ', e outra, por 
nome Canagapen , hum inchaço já com chagas: -\ 

laráraô ambas dos feus males,applicando-lhes por 
nove dias a agua do Santo. 

Outra mulher por nomeXaveria , a quem 
todos os filhos morriaó ao dállos á luz, pario 
hum filho, que ainda hoje vive, bebendo nove 
dias antes de parir a Sagrada agua, pormeyoda 
qual alcançaraó também fecundidade duas mulhe- 

■res eftéreis,chamadas Marias. Huma mulher Ido- 
latra em Tiruvampatti, e outra Chriftaa de di- 
verfa terra, bebendo da dita agua, deraô á luz os 7 ' partos 



partos, que por tres dias de cruéis dores naó 
puderaõ dar. 

No bairro Paliavangalan nafceo hum 
menino , que naó tinha femblante de homem, 
mas de macaco: feu Pay chamado Paulo, gran- 
de devoto do Santo Xavier, lavou com grande fé 
por oito dias o rofto do filho com a agua do feu 
grande Patrono, e ao oitavo dia tomou o meni- 
no roílo humano com admiraçaõ de todos. 

Outro prodígio , naó menos admirável, 
fuccedeo no lugar de Candainandicá d mulher 
de hum homem , por nome Xavier. Pario hum 
filho, no qual fe naó viaó finaes alguns de viven- 
te , de fórte, que todos os circunílantes diziaó ao 
Pay, que enterralle o cadaver do filho inorto. 
Refiílio o Pay por quafi duas horas ás admoefta- 
çoens dos amigos , o qual com amor de Pay naó 
podia apartar-fe do amado filho: até que levado 
daquella fé, que lhe adminiftrava o amor de fi- 
lho , abrindo a fria boca do filho com força , lhe 
lançou algumas gotas da Sagrada agua , e de re- 
pente com pafmo de todos, refiituído o menino 
a vida, moftrou, que naó eftava morto ; e até 
hoje vay vivendo com faude perfeita. Até nas fe- 
ras , e nos animaes, fe experimentaõ prodígios 
com a dita agua. 

Hum Chriítaó reftituio a vifta a hum caó 
cego , lançando-lhe nos olhos agua do Santo 
Xavier. 

No lugar de Curavur, naó obftante os 
muitos remedios , que fe lhes applicaraó , mor- 
rerão de hum mal peftilente quinze vacas a hu- 
ma mulher , por nome Xaveria: reitava-lhe huma 
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fó , á qual logo que contrahio o mefmo mal ^ 
lhe applicou Xaveria a agua do Santo , o que a 
nenhuma das outras fizera , e logo a vaca melho- 
rou , e a dita mulher a confagrou já fía á Igreja 
do Santo Xavier. 

Por virtude deita mefma agua confeguio 
fecundidade huma vaca eítéril de Ambao. 

Lm hum lugar , chamado VellamgoajeI, 
em cafa do Capitaó Xavier, nafceo huma cabra, 
cujos peitos igualavaó já os da máy na grandeza; 
e logo de hum delles começou a correr leite, e 
de outro fanguc: o Capitaó levado da novidade 
borrifou os peitos da cabrinha com agua do San- 
to , e naó fó parou logo o leite, e mais o fangue, 
mas fe reduzirão os peitos a grandeza propor- 
cionada. Efte prodígio foy muito admirado de 
todos, principalmente dos Idolatras. 

Outro homem chamado Xavier do lugar 
de Umatanattan levado da ira , porque hum boy 
naó queria lavrar á fua vontade, o ferio nos na- 
rizes taó cruelmente, que ametade da lingua, 
que o boy tinha de fora da boca , cahio em terra, 
cortada pelos dentes á violência da pancada: 
o ruítico arrependido, do que tinha feito , lavou 
ao boy a mutilada lingua com agua do Santo, e 
no efpaço de dez dias tornou a lingua á fua anti- 
ga grandeza. 

No bairro de Collugattupatti entrou hu- 
ma gallinha de huma mulher Idolatra muito do- 
minada da paixaó da ira em cafa de huma Chri- 
ítaa , por nome Maria ; e indignada eíla , que a 
gallinha lhe foífe comer o feu graó , a matou com 
hum páo. Depois de meya hora temendo, que 

alguém 
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alguém entraíTe em fua caía , e vendo a gaílinha 
morta , o fofle dizer á Idolatra , lançou nò bico 
da gallinha morta a Sagrada agua , e logo rofuíci- 
tando fe foy por feu pé para cafa de fua dona. 

Também experimentaõ os Marravas o 
patrocinio de S. Luiz Gonzaga ; porque hum 
Chriítaõ tinha hum negocio na maõ de LI Rey, 
cujo defpacho pertendia de balde havia muitos 
tempos. Fez huma novena ao Santo antes da fua 
feita, e na Vigília deita lhe fahio o negocio def- 
pachado, como elle pertendia , contra parte mui- 
to poderofa. Outro Chriítaõ todas as vezes que 
tratava com huma certa mulher em couzas pre- 
cifas , fentia grandes eítimulos , e tentaçoens; 
porém encomendando-fe ao Santo, nunca mais as 
experimentou , todas as vezes que era precifo 
-fallar com ella. Finalmente tocarey de palFagein 
alguns milagres , que Deos obrou naquelle lug3r, 
em que padeceo martyrio o Venerável Padre Joaó 
,dc Brito. 

Huma mulher, por nome Maria, por hu- 
ma doença, que teve, lhe inchou o corpo todo : 
foy-fe áquelle lugar , e pedindo a Deos faude pe- 
los merecimentos do Venerável Martyr , ficou 
logo fã a. 

Outra mulher, por nome Xaveria, pade- 
cendo huma febre, fárou do mefmo modo. Outra 
mulher , por nome Maria, do lugar do Cottavii- 
latti , padecendo huma grave doença , levada 
áquelle lugar, que foy borrifado com o fangue 
do Venerável Martyr , fárou logo, comendo com 
grande fé huma pouca daquella terra. 

Nos annos paífados fundaraõ os noílos 
L ii Padres 



' Padres no lugar,em que o Venerável Martyr mor- 
reo, hum Templo dedicado a S.Francifcokavier, 
aílim para memoria daquelle martyrio , como 
para conciliar a piedade dos Chriítaós para com 
o Venerável Martyr. 

Porém nefte anno hum paftor com animo 
de deftruir aquella capella hia tirando as palhas, 
com que eftava coberta : fendo elle amigavel- 
mente admoeftado huma , e outra vez , negou ter 
feito tal; e com tanta mais confiança, quanto 
mais eftava na graça de feu amo , que era o Go- 
vernador do lugar de Orejur, homem muito op- 
pofto á noíla Santa Fé. 

Queixáraó-fe os Chriítaós do paftor ao 
Governador : efte porém citando certo, que de 
noite he, que o paftor tinha feito aquella mal- 
dade , inftou com os Chriítaós, que déflem te- 
ftemunhas do faéto; e como zombando da accu- 
façaõ , foy illudindo os Chriítaós; porêin Deos, 
de quem era a caufa , com o caftigo de hum ío 
emendou allim a audacia do paftor,como a zomba- 
ria do Governador; porque enviou áquelle huma 
tal doença, que naõ íó ardia interiormente em 
febre, mas tinha o corpo todo inchado, de for- 
te , que para que naó pudeífe voltar áquelle lu- 
gar, nem tirar as palhas do templo , eftava im- 
pedido do ufo das maós , e dos pés. Vendo o 
paftor claramente , que aquillo era caftigo do 
Ceo, mandou pedir perdão ao Padre Roíli, af- 
firmando, que elle padecia aquellas miferias , por 
ter tirado com delprezo do Venerável Padre Joaó 
dc Brito as palhas, com que fe cobre o templo, 
que eítá collocado no lugar do feu niartvrio: pro- 

metten- 
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mettendo, fe melhorar , de hir ao templo , c ás ^ 
portas delle dar efmolas em honra do Venera- ^ 
vel Martyr, a quem tinha defprezado. Depois 
deita confilTaó , e voto , que fez, começou a fen- 
tir melhoras ; porém ainda naõ pódc mover 
os pés. . 

Por outra culpa foy caítigado por Deos 
hum homem chamado Mejapen.Eite no contrahir 
o Matrimonio,defprezou a fórma conílituída pela 
Igreja para eíte Sacramento, nao attendendo aos 
confelhos , e admoeítaçoens do Padre: mas a- 
penas fe acabou a feita das vodas , foy ferido de 
hum lobo danado , de que morreo , arrepen- 
dendo-fe antes da morte do feu peccado ; teítc- 
munhando elle antes de morrer, e os mais Chri- 
ítaós , que experimentara aquelle caítigo pela 
contumácia, com que fe oppoz ás ceremonias 
da Igreja. 

Muito peor foy o fim, que teve huma 
mulher. Recebeo eíta a Communhaó em huma 
feita da Senhora ; porém a Particula lhe fi- 
cou pegada na garganta , de modo , que nao 
era poífivel tirar-fe : a defgraçada mulher fem 
comunicar com alguém as anguílias do corpo , e 
alma, fe foy para cafa , e fó lhe occorreo ver, fe 
comendo com grande voracidade , paliava da 
garganta a Particula Sagrada. 

Porém fem fruto; porque naó era a cafo 
aquelle tormento , mas alta providencia de Deos; 
o que moítrou o fucceíTo. Pois vendo-fe ás por- 
tas da morte , chamando o marido, lhe dilfe , que 
morria por razaõ da Sagrada Particula, que ti- 
nha atravellada na garganta. Diílé-lhe o marido: 

Con- 
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J Confeflafte tú os teus peccados , e diíleíte por- 

ventura ao Sacerdote aquelle odio, que tinhas 
contra aquclla mulher , com quem naó te recon- 
ciliaíte antes de hir para a Igreja ? Refpondeo 
ella já com meyas palavras: Que tinha encoberto 
com malícia na confiíTaó eífe odio , e que com 
elle comungara ; e apenas proferio citas palavras, 
expirou, deixando grande exemplo a todos da 
inteireza, com que fe deve fazer a confiflaõ. 

Finalmente entre aquelles , que neíte an- 
no fe converterão, merece efpecial menção huma 
mulher da nobre caíta dos Velallás. Teve eíta no- 
ticia da Ley de Chriíto por via de outra mulher 
Chriílaa, e defejou muito abraçalla j e aílim ás 
cfcondidas dos parentes aprendeo da mefma mu- 
lher os Myíterios da Fé , os preceitos de Deos, 
e da Igreja ; porem pela diílancia dos lugares 
naõ podia hir á Igreja deSarigani, femjqíieife 
deícobrilfe aos domeílicos a fua refoluçaõ." 

Neíle tempo andava o Padre Roífi vifi- 
tando a fua Reíidencia ; e chegando a hum Tem- 
plo , que eílava vifinho ao bairro da tal Idolatra, 
eíla fabedora da fua chegada, foy ao Templo 
e recebeo a agua do Bautifmo. Feita já Chriílaa, 
deo alguns indícios aos domeílicos do feu novo 
.citado; porque a modeília nas fuas palavras, e 
paciência eni todas as couzas , e fugir de ajunta- 
mentos , naó comer Carne á feita , e fabbado 
naõ puderaõ encobrir a Ley, que profeíláva. 

Os Pays julgando, que era eterna def- 
nonra para a lua caíta, fe fua filha perfeverava 
na Ley de Chriíto j depois de baldados todos os 
meyos brandos para a tirarem da fua refoluçaó, 

a leva- 



a levaraó diante do Prefidente, e a açoutarão 
cruelmente por maós de huns barbaros Toldados. 
A pobre mulher, já de noite, vendo que naô 
podia íofrer novos açoutes , e naô labendo 
ainda que lhe eraõ pronibidos eítes fubterfugios 
pela Ley , que profeflava , prometteo, que no 
dia feguinte abjuraria a Ley de Chriílo ; naô 
porque eftiveífe deite animo, mas para que dei- 
xando-a em fua liberdade, tivelle opportunida- 
de de fugir. E aflim o fez) porque dormindo os 
Pays deixou a fua cafa , e as terras de feu Regu- 
lo , paflando-fe as terras de outro junto da Igreja 
Saragani, aonde com ajuda de Deos chegou fem 
perigo. E aqui vivendo em huma pobre chou- 
pana fe fuftenta do feu trabalho, regeitando os 
regalos de fua cafa, para onde tem fido muitas 
vezes convidada por feus Pays ; e antepondo a 
todas as riquezes, e cõmod idades a pobre, e tra- 
balhofa vida , que leva, por viver na Ley de Chri- 
ílo. Bautizaraõ-fe adultos oito^centos e hum, 
meninos mil trezentos e dez. 

O Padre Leonardo Jaques governou por 
efpaço de oito mezes a Refidencia de Surraná, ao 
qual no fim do anno foy dada a Refidencia de Ca- 
mananaiquempatti; fendo cfpecial favor de Deos 
naô experimentar o Padre jaques perfeguiçoens 
em Surraná , eílando juntamente outro Padre 
Miífionario no Reyno Marravenfe , quando nem 
hum fó cultivou já mais aquella vinha do Senhor 
fem grandes perfeguiçoens. 

Em huma celebre arvore, que aqui ha , 
a que chamaó arvore de S. Tiago, conta o Padre 
Jaques , que obrára Deos vinte milagres j porém 

por 
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por falta de tempo naó teve o Padre occaíiaõ 
de nos efcrever diftin&amente. 

A S. Tiago , Patraõ daquella Igreja , fe 
deve attribuir , que concorrendo muitos Chri- 
ítaôs á Igreja no dia de Pafchoa da Refurreiçaõ , 
nem eíles, nem a Igreja padecerão algum incó- 
modo , quando parece lho ameaçava o feguinte 
fucceílo. 

Hum Chriílaó da nobre cafta de Mudali, 
que era Secretario do Rey , fez -fe fufpeito a efte 
de hum certo crime : naó fabendo o Chriílaó 
couza alguma , concorreo á Igreja com os mais ; 

uando de repente fe vê a Igreja cercada de fol- 
adefca , que bufcava ao Chriílaó Mudali para o 

levar prezo. 
Os Chriílaôs temerofos todos , já recea- 

vaõ a perfeguiçaó , que fe lhes ameaçava , ou na 
prizaó , ou na fugida de hum fó. Vaõ os Cathe- 

uiítas fallar aos foldados, e lhes poem diante 
os olhos o grande facrilegio , que fariaó , e em 

que deshonra ficaria o Reyno Marravenfe , e os 
caíligos, que experimentariaó do Santo Apoílo- 
lo, fe prendiaõ aquelle homem dentro na Igreja; 
prometendo-lhes , que Mudali fem duvida ne- 
nhuma hiria por íi mefmo a palacio dar razaõ de 
íi, e do feu crime: o que ouvido dos foldados 
Idolatras , quiz Deos depuzcíTem o feu furor; e 
acómodando-fe com eítas razoens, fe retiraraô, 
deixando aos Chriftaós no focego, em que ef- 
tavaõ. 

Hum rapaz de doze annos cahio de huma 
alta arvore com tanto impeto , que perdeo logo 

o ufo dos fentidos : os Tays vendo, que nenhuns 
reme- 
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remedios tinhaó cffeito, defefperaraó da vida do 
filho; porém por naó faltarem a diligencia algu- 
ma , por confelho de hum Chriftao levarao o ra- 
paz á noffa Igreja; e o PadreJaques conhecen- 
do por huma leve refpiraçaô, que ainda vivia , 
o bautizou, attendendo primeiro que tudo áquel- 
la alma ; e depois para lhe larar o corpo lhe man- 
dou lançar na boca a agua do Santo Xavier, da 
qual íe fuftentou por efpaço de oito dias fem co- 
mer , nem beber couza alguma mais : até que 
ao oitavo dia fem algum outro medicamento ef- 
capou do perigo da morte , e dentro de quinze 
dias convaleceo com grande admiraçaõ de to- 
dos. 

Na Reíidencia de Camananaiquempatti 
hum menino Chriftao , acómettido de huma co- 
mo apoplexia, ficou com a boca taó cerrada , que 
naó podia fuftentar-fe de alimento algum : lua 
May confiada no patrocínio de S. Francifco Xa- 
vier , e defprezando todas as medicinas huma- 
nas, quiz que feu filho fe curafle fó com a agua 
do feu Santo Patrono; e naó ficou fem paga tan- 
ta fé; porque com efta agua abrio o menino a 
boca e dahi a pouco ficou faõ. 

Além difto efcreve o Padre Jaques , que 
na Refidencia de Camananaiquempatti obrou 
Deos por meyo defta Sagrada agua cincoenta mi- 
lagres , e na deSarrana cento , edezanove, co- 
mo confta da exaéla lifta dos Cathequiftas. 

Também nefta Refidencia luccedeo hum 
milagre muy notável; pois fendo ( por caufa das 
diflençoens dos Régulos ) mortos muitos ho- 
mens , e tirados os bens aos mais delles, naó 
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padecerão o menor damno aquellcs , cm cujos 
lugares ha Igreja dedicada á Virgem Senhora,naõ 
fomente em Gurucalpatti, aonde eftá a princi- 
pal Igreja da Refidencia, mas também nos ou- 
tros lugares , ainda que aquelle com efpecialida- 
de ; porque mandando o Regulo , que lhe le- 
vaíTem á fua prefença todos os boys, para lhes 
extorquir o preço delles , naõ fomente deixou 
izento defte tributo a Gurucalpatti ; mas álêm 
difto hindo entre as vacas algumas , que os Chri- 
ftaôs tinhaõ oíferecido antes ao Templo da 
Virgem Senhora , a eítas mandou o Regulo as 
leyalfem para a Igreja, fem pedir por ellas alguin 
tributo. Bautizaraõ-fe adultos cento feflenta e 
cinco, meninos quatro centos feífenta e oito. 

O Padre Diogo Hartman fó partio no 
fim do anno da Refidencia Camananaiquempat- 
tenfe para a de Maduré; pela qual razaô tocarey 
brevemente as couzas memoráveis, que em am- 
bas as Reíidencias ftjccederaõ no tempo , que ef- 
teve nellas. Alem dos quotidianos ,e cprnuns tra- 
balhos de todos os Padres Miflionarios, padeceo 
outros naõ inferiores o Padre Hartman; porque 
pondo o exercito, dos Maraftás o feu campo 
junto da fua Igreja, eítava de dia, e de noite 
fempre prpmptp.a affiftir aos foldados Chriítaõs, 
que militavaõ naquelle exercito, dos quaes naõ 
reduziu poucos de hqma diflòluçaõ de coftuines 
a reformada vida. 

Alem difto havendo por toda aquella ter- 
ra huma febre peftilente , andou o Padre em 
hum continuo giro,adminiftrando os últimos Sa- 

cramentos aos muitos, que morriaó delia. 
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Padeceo também duas perfeguiçoens, 

huma dos Maraítás , outra dos Maiilurenfes , 
cuja diítinéta noticia encobrio a humildade do 
Padre. 

Hum mancebo , que havia annos tinha 
falta no ouvir, começou a ouvir perfeitamente 
por meyo da agua , que o Padre Hartman ben- 
zeo com a Relíquia do Santo Xavier. 

No lugar de Acheculaam inchara muito 
o ventre a hum menino, ficando-lhe taó duro, 
como huma pedra; bebendo por algumas vezes 
efla agua fárou de todo. Outro , que tinha hu- 
ma grande chaga nas coitas , e huma mulher^, 
que padecia hum fluxo de fangue, conféguiraõ 
faúde por virtude da mefma agua. 

Tinha dado o bicho nas feáras com grande • 
detrimento dos lavradores; porém borrifando-as 
hum Chriftaõ com a dita agua , defapparcceraó 
todos. Os moradores de hum bairro, que eflá per- 
to da Igreja, faô de cafta Retti, illuítriílimos no 
fangue, e muito ricos. 

Tem os noflos Padres muitas vezes ten- 
tado a converfaó deites ; porém o demonio com 
fuas aftucias tem fruítrado os feus trabalhos. Fi- 
nalmente nefíe anno pelo cuidado, e diligencia 
do Padre Hartman, fe inftruíraó em fegredo nos 
myíterios da nofla Fé fete deites, e de noite re- 
ceberão o Sagrado Bautifmo ; havendo grandes 
efperanças , que todos os deite bairro muito ce- 
do fe convertaõ a Chriíto claramente. Bautiza- 
raõ-fe adultos cento e noventa e feis, meninos 
nove centos cincoenta e nove. 

A Refidencia de Elacurrice eftava ao cui- 
F ji dado 



f " dado do Padre Felix Maria Ortti. No principio 
^ S do anno por caufa das guerras dos Maraítás com 

os Tanjarenfes foy muito difíicultofa, aílim a cul- 
tura das almas já Chriítãas, como a converfaó 
dos Idolatras. 

No principio do mefmo anno caminhan- 
do de noite da Igreja de Cunempatti para a de 
Elacurrice por huns caminhos muito máos, como 
advinhando-lhe o animo algum grave infortúnio, 
fe fentio (fora do feu coítumc) movido a apref- 
far muito o paílo : quando de repente, apenas 
o Padre tinha paliado a váo o rio Colaraó, mui- 
tos foldados de cavallo Maraítás , quevinhaóa 
deílruir a Província Oriental do Reyno Tanjao- 
renfe, caminharaõ precipitadamente até o rio , 
que o Padre havia pouco tinha paíTado, aonde 
fe acabavao os limites do Reyno Tanjaoreníe \ 
o que vendo o Padre conheceo , que por inter- 
celíáõ da Senhora tinha efcapado do furor da- 
quelles barbaros. 

Pouco tempo depois a horas da meya 
noite chegou muito ocultamente aos limites da 
Igreja de Elacurrice huma multidão de Maraítás; 
e quando tudo eílava em filencio para caufar ter- 
ror a todos , e movellos a fugir, clamaraó repeti- 
das vezes em defentoadas vozes: Eítaõ aqiii os 
Maraílas, eítaõ aqui os Maraítás. Ouvindo eC- 
tas vozes o Padre Ortti, pegou a toda a preífa 
nos vafos Sagrados , e fugio com elles para hum 
bófque viíinho. Ierfe-hia paíTado huma hora, 
quando os Maraítás fizeraõ alto junto da Igreja, 
com que ficaraõ em grande receyo , aílim o Pa- 
dre Ortti, como os demais Chriítaós, de que 
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.os Maraítás , fe naô lhes occorreíle queimar , ao 
menos roubariaó as cafas , e a Igreja , man- 
chando , e profanando as Sagradas Imagens, e 
os ornamentos do Altar. Neíte fuíto naó defiíli- 
raó de rogar á Virgem Senhora , a quem era de- 
dicado aquelle Templo, para que nao permittiíle 
taó grande mal , e nao foraó de balde as fuas 
fupplicas ; porque os Maraílás roubando gran- 
de copia de boys , e mais rezes aos moradores 
deTanjaorenle , que fe tinhaó recolhido no bóf- 
que de Elacurrice, fem fazer o menor dano á 
Igreja, fe retiráraó. 

Porem o Padre Ortti ainda fofreo mayo- 
res incómodos do feu Regulo , que dos eitra- 
nhos. Junto da Refidencia de Elacurrice , em 
hum bairro , a que chamaó Cucuri, eíiá huma 
Igreja muito celebre, affim pela magnificência, 
com que todos os annos celebraó os moradores 
nella a feita de Santo Ignacio , a quem he dedi- 
cada ; como pelos muitos, e grandes milagres, 
com que o noíTo Santo Padre favorece os Chri- 
ítaós Idolatras daquella terra. 

Foy convidado por carta para hir a eíta 
Igreja o Padre Ortti pelo Padre Domingos Ma- 
deira em ordem a ajudallo nas confiíToens, por fer 
grande o concurfo, e eftar eíte Padre já muito 
velho. Na vefpera de Santo Ignacio fe partio 
o Padre Ortti da Igreja de Elacurrice para a de 
Cucuri. * , c 

Pouco depois do meyo dia , e nao as ef- 
condidas, mas em hum cavallo á viíta de mui- 
ta gente, álem de vinte moradores de Elacurri- 
ce , que o Padre levou para tirarem lodo de hum 
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(4 
f grande tanque daquella Igreja, logo pergunta- 
<» ^ raõ todos, como fie coítume daquella terra , pa- 

ra onde fora o Sacerdote , e quando voltava. 
Na tarde deíle mefmodia veyo o Regu- 

lo da Cidade Avietur ao lugar de Ciolamcuri, 

. (3U9 difta fó mil paíTos da Igreja. Toda aquella 
noite andou á caça de javalizes com mais traba- 
lho , que fortuna , por caufa da efpeíTura das ar- 
vores. Ao meyo do dia feguinte lhe occorreo, 
deixando todo o feu acompanhamento em Cio- 
lamcuri, hir a toda a prerta acompanhado de hum 
fo rapaz defcalço até á Igreja de Elacurrice, aon- 
de chegando todo calmofo , e anciofo, o feu in- 
tento todo foy, que lhe appareceíTe logo, e de- 
repente o Padre Ortti; enaõ dando credito aos 
Cathequiftas , que lhe affirmavaõ eítava fora, 
nao deixou lugar, nem canto de cafa, que naõ 
correlíe em bufca delle. Finalmente como he mui- 
to gordo, cançado, e desfeito em fuor, fe artèn- 
tou no páteo ; porém vendo huns tamancos, e 
cajado, e dous livros grandes, todo fe enfure- 
ceo, e como fe eítiveíle vendo ao Padre Ortti 
dizia: Eilaqui os dous livros , porque elle ha 
pouco eítava meditando. Agora fem tamancos, 
e lem cajado fahe de cafa hum Sacerdote! 

1 tempo vicraõ ter com o Regulo alguns 1 rincipaes , a May , e huma multidão de 
rachmanes , e concubinas; ecomo os morado- 

res de Elacurrice, e principalmente os Brachma- 
nes (todos inimigos capitaes, e oppoítos artim 

a nofla Santa Fé, como á Igreja) viraõ, que o 
Hegulo eítava irado contra o Sacerdote , lhe af- 
retarão , que naõ deífe credito aos Cathequi- 
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lbs, que eraó homens vendíveis; que o Padre 
Ortti fe naõ tinha apartado do lugar, e que cer- 
tamente citava em cafa. Outros affirmao , que 
o Padre fe efeondera no bófque viíinho ; aquel- 
les , que eílava fechado dentro no cubiculo, e 
que naó queria apparecer, por naõ querer offe- 
recer alguma dadiva ao feu Regulo, eSenhor: 
eílas , e outras mentiras diziaõ aquelles per- 
verfos. 

Manda logo o Regulo ao Cathequifta 
Nalá Muttú, que abra o cubiculo ; porém eíte 
citando certo , que fe lho abria , tudo quanto lá 
eítava lhe tiravaõ; pois tinha experiência , que 
em outras occafioens tinha dado o Regulo aos 
criados , ou guardado para fi, o que achara , ref- 
pondeo-lhe modeltamente , que naõ tinha a 
chave. 

O Regulo ouvindo iíto , moítrou até 
no corpo a duvida , com que eítava interiormen- 
te. Finalmente mandou , que os foldados ficaf- 
fem de guarda do cubiculo , e mais do Padre. 
Os Brachmanes de Elacurrice alegres com o fuc- 
celTo , e vendo , que o Regulo lhe dava ouvidos, 
cercaõ-no env roda, e com boas palavras inten- 
taó perfuadir-lhe, que deíterre o Sacerdote ef- 
trangeiro, e que dê aos Brachmanes o lugar da 
Igreja , propondo-lhe , quam agradavel feria iíTo 
aos Deofes , e como com eíta dadiva eternizaria 
o feu nome; o que ouvindo o Regulo , mandou 
aos Brachmanes , que tiveíTem bom animo , e 
melhores efperanças de confeguir o que pe- 
diaó. 

Neíte tempo ouvindo iíto hum dos Ca- 
thequi- 



( 4» > 
thequiftas, foy ter com a May do Regulo , que 
eftava com as mais mulheres no Templo adoran- 
do com as maõs portas, como coftumaô , huma 
Imagem da Virgem MARIA, elhepedio, que 
perfuadifte ao filho, que deixafle eílar ao Sacer- 
dote em Cucuri (he efte lugar fugeito ao feu do- 
mínio) e que abrandaíle com o refpeito , e au- 
thoridade de May, a ira de feu filho. Refpondeo 
ella ao Cathequiíla : Sem demora o Sacerdote 
ha de voltar para efta Igreja; o Regulo, e os 
Principaes de Palacio haõ de fer vifitados por al- 
guns homens déftros , e haõ de fe mandar áquel- 
les alguns prezentes; o mais deixay-o por mi- 
nha conta. 

Finalmente o Regulo fe apartou dos li- 
mites da Igreja, a quem Sadanendem Cathequiíla 
foy acompanhando pegando com as maõs nas 
andas , em que o Regulo hia , até que o Regulo 
lhe deo faculdade de livrar das guardas a cafa. 
E voltando o Padre Ortti no primeiro de Agoílo 
para a fua Igreja , mandou ao Regulo dous prin- 
cipaes Cathequiílas , que concluirão tudo , e 
compuzeraó as couzas felizmente; porque o Re- 
gulo apartado daquclles malévolos, queoiníti- 
gavaõ , e depoíta já a ira , fe poz facilmente 
na razaõ. 

He de advertir , que neftas terras pade- 
cemos deílas muitas vezes, e outras peores da- 
quelles Príncipes, a cuja protecção eítamos , e 
de quem nos chamamos amigos. Outros incómo- 
dos padeceo em outra parte efta Refidencia. Ira- 
dos os Turcos contra Cunempatti , e ladroens 
dos lugares vifinhos; porque lhes tinhaõ furtado 
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do feu exercito álêm dos boys de carga , e outras 
couzas innumeraveis , hum elefante, cento e trin- 
ta e tres cavallos, e trinta camellos. O Nizarn 
General dos Turcos para refarcir , e reílaurar 
eítcs furtos, e refrear os ladroens, mandou ás 
terras deites hum exercito com hum Capitaó 
muito déftro , e fagaciílimo : o qual, recupera- 
das eítas couzas, que eítavaõ no poder dos la- 
droens , ou refarcidas com outras , as quaes naó 
puderaó receber, ajuítáraó paz com os ladroens, 
com condição , que fe defle porta franca nos 
feus lugares , aos que vieílem bufcar paltos para 
o exercito. 

PaíTaraó-fe alguns mezes, em que fe ex- 

ecutou o concerto fem oftenfa de nenhuma das 
partes, e já os ladroens tinhaó depoíto todo o 
medo , dando-fe por livres dos Turcos. Neíte 
tempo, quando já fe tinha entregue a fortaleza de 
Tiriíirapoli , eTleterminavaò aufentar-fe , quei- 
xou-fe o Turco falfamente, de que os ladroens 
refiítiaó aos que lhes pediaõ os paítos ajuftados ; 
e afllm mandando de repente a cavallaria , e In- 
fantaria por todas as partes, pouco a pouco de- 
ítruhio quafi todos os lugares dos ladroens. En- 
tre os roubos, que fizeraó em Aciampatti, e O- 
bagampatti, todos os ornamentos, e vafos^ Sa- 
grados da Igreja de Cunempatti, que eítavaó di- 
vididos por cafas de alguns Chriítaõs, foraó rou- 
bados pelos Turcos , naó valendo as diligencias, 
que o Padre Ortti fez,para que ao menos ficaílem,. 
os que faõ neceífarios para o Sacramento da Eu- 
chariítia. 

Também o demonio vexou aqui forte- 
G mente 



mente alguns Chriftaós; porem brevemente foy 
vencido. Perto de feíTenta Chriftaós , que rao- 
raô no lugar de Máattur, fe viaó de noite taq 
perfeguidos de fantafmas , que lhes parecia ati- 
rarem com pedras ás janellas das caías , ás pare- 
des , e dentro das mefmas cafas ; por efta caufa 
já alguns fe tinhaó paíTado de Máattur a ou- 
tros lugares , e os mais eftavaó para fazer o 
mefmo. 

Tendo noticia difto o Padre Ortti, os ex- 
hortou , que reccorreífem com muita fé ao patro- 
cinio de Santo Ignacio, e puzefiem a Imagem do 
Santo naquellas cafas mais acómettidas daquelles 
fantafmas; logo que ifto fizeraõ, ficaraó total- 
mente livres daquellas aftucias do demonio , com 
grande raiva dos Idolatras, que tinhaó determi- 
nado com feus feitiços lançar fóra os Chriftaós 
daquelle lugar : com a meftna Imagem do Santo , 
ou trazida ao pefcoço , ou dependurada nas pa- 
redes , ficaraó livres muitos homens , e mulheres 
de varias vifocns de demonios, com que de noi- 
te tomando figura humana os perturbavaõ. 

No bairro , que chamaõ Mardacuri, hum 
certo homem de cafta Nattamachen, fendo bauti- 
zado em menino , viveo fempre fervindo ao de- 
monio , como qualquer Idolatra : c cazando com 
huma mulher Chriftaa , a reduzio com afagos a 
fervir ao mefmo demonio; porém experimenta- 
rão o pago dos feus ferviços ; porque começa- 
rão ambos a ferem vexados terrivelmente do meí- 
mo , a quem ferviaó ; nem fe livravaõ já mais 
de tanto mal, fenaó quando fazendo huma con- 
íiftáó dç feu peccado , deixáraó a eferavidaó 
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do demonio , pafTando á liberdade dos filhos de 
Deos. 

Huma mulher da caíla de Pallas queren- 
do fárar hum filho louco , e furiofo , fez mil vo- 
tos , e facrificios a Satanás •, porem debalde ; 
porque o filho comendo quantas immundicias en- 
contrava , andava cm evidente perigo •, até que o 
levou á Igreja de Cunempatti, aonde ouvindo os 
Myfterios da nofia Santa Fé, ficou logo livre das 
doenças , que tinha contrahido com o feu furor ; 
e recebendo o bnutiímo , ficou com perfeito 
juizo : á vifla de cujos milagres aílim a May , co- 
mo duas irmaas fe converterão a Chrifto. Muito 
refplandeceo aqui a conftancia de alguns Chri- 
ítaós em confervar a fé, que porfeífavaó. 

Nas terras do Regulo de Arielur hum 
homem chamado NallaTambi do lugar de Ca- 
reancurici fofreo grandes açoutes , por naó que- 
rer concorrer para a fefta dos ídolos : e ameaçan- 
do-o o tyranno o havia de privar de todos os feus 
bens , refpondeo , que naó fó os bens , mas a 
mefma vida perderia com goílo pela Ley, que 
profeíTava. 

Pela mefma caufa hum mancebo por no- 
me Xavier do lugar de Puvanuvé ( que he hum 
lugarejo do Reino Tajaorenfe ) fofreo terríveis 
açoutes ; e ainda que fahio do conflito com a 
cabeça quebrada, ficou inteiro, e confiante na 
fua fanta refoluçao. 

Na Cidade de Vellaan procurarão os pa- 
rentes de hum mercador chamado Joaq, que fe 
abjurafle a Ley de Chriílo , que havia pouco 
tinha recebido: porem elle reíiílio com mayor 
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conftancia, do que promettia o pouco tempo, 
que tinha de Chriílaõ ; pois levando-o diante 
do Preíidente , nein com ameaços , nem com 
promellas o puderaó difperíuadir da íua refolu- 
çaó; eaílim vieraó a atormentado , eo puzeraó 
aos ardores do Sol, e o açoutaraô com humas 
correyas cruelmente ; porém com a mefma forta- 
icza venceo as pertençoens do Prefidente , e de 
feu Pay. Finalmente foy caftigado em penas pe- 
cuniárias , e excluído da íua cafta , prohibido 
de naõ exercitar , nem tratar mais em mercado- 
rias , o que tudo fofreo pç>r viver na Ley de 
Chrifto, em que vay vivendo, ainda que em fum- 
ma pobreza ; mas a(Tini como eftes innocentes 
eraó aqui caftigados pelos máosj aflim Deos ca- 
ftigou a muitos malvados. 

Hum homem da cafta de Nattamaghen , 
vara o muito poderofo , e muito attendido do 
Preíidente da Provinda de Vallaom, perfeguia 
cruelmente a todos os Chriftaós ; e aífim no par- 
ticular, como no publico, efpecialmente dian- 
te dos Principaes, efcarnecia delles , e com con- 
tinuas afrontas , e injurias os fazia abominá- 
veis } cite eftando na lua mocidade , e com per- 
feita faude, morreo de repente na Cidade de Val- 
laom. 

Publicada efla morte por toda a Provin- 
cia , os mefmos Idolatras a attribuhiaõ a caftigo 
do Deos dos Chriftaós. Outro homem do lugar 
de Andacuri, irado contra Deos pela morte de 
lua mulher, e filhos, deixou a Fc de Chrifto : e 
cazando com outra mulher, quando efta eftava 
em vefperas de parir, confagrou huma cabra ao 
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dcmonio pelo bom fucceífo. Na mefina tarde vol- 
tando o Apoílata para cafa , cahio em hum a 
doença,de que pouco depois morreo. 

Hum mancebo da caíta de Vellalcn dan- 
do hum couce em fua May, lhe deo huma tal dor 
no joelho do pé, com que o deo , que tendo-fe já 
paffado alguns mezes, apenas com grande tor- 
mento pode andar. 

No lugar deCareipatti hum homem cha- 
mado Paulo, da geraçaó dos ladroens , que por 
amor dos parentes de fua mulher tinha deixado 
a Fé, ferio taó cruelmente com hum páo a feu 
Pay em hum hombro , que o velho cahio logo 
por terra defmayado , e fem fentidos. Alas Deos 
o caíligou ; porque no cfpaço de feis mezes po- 
lio duas vezes as portas da morte , finalmente 
morreo miferavelmente. . 

Huma mulher,chamada Paula de Seviacu- 
ricarú , coílumava repetidas vezes tratar mal de 
palavras a fua Alay com efcandalo de Chriílaos, 
e Idolatras ; porem Deos lhe deo huma tal apo- 
plexia , que ficou com o roíto disformemente vol- 
tado para hum lado , e apenas pode ainda pro- 
nunciar mal algumas palavras. Aífim como Deos 
fe moftrou juítiçofo , aífim também moflrou a fua 
piedade nos milagres , que obrou em bem de 
algumas creaturas. 

Eíbndo hum Búfalo já morrendo farou 

de repente , lançando-lhe na boca humas pingas 
de agua , que o Padre Ortti tinha benzido em no- 
me do Santo Xavier. Corrompeo-fe com grande 
detrimento dos Chriílaos hum grande tanque de 
agua , que eílá junto da Igreja de Elacurice", huma 



piedofa mulher de Arullai lançou humas pingas 
da Sagrada agua naquelle tanque , e logo a agua 
ficou pura , e livre de corrupção. 

Hum menino no lugar de Tirubampatti, 
eftando já no ultimo artigo de vida, fárou em bre- 
ve por virtude defla agua. Finalmente íuccede- 
raó aqui dous cafos muy lépidos. O primeiro fov: 
cercando o Nizan a fortaleza de Tincillapuíi, 
veyo ter com elle hum Embaixador dos Dinamar- 
quezes, que trazendo hum grande prezente , lhe 
pedia lhe concedeífe faculdade , para que em to- 
do o Reino Tanjaorenfe pudellem os deTran- 
gambaria exercitar,e pregar publicamente os pre- 
ceitos da Ley Evangélica : por acafo eflava com 
o Imperador nefla occafiaó Francifco Pereira Ho- 
mem , que ainda na fua velhice naó tinha perdi- 
do os ânimos Hefpanhoes. Efte fez com o Impe- 
rador , que a repoíla , que fe defle á Embaxnda, 
folTe meter no cárcere por alguns mezes ao Em- 
baxador. O fegundo cafofoy , que em Tranjaor 
hum Herege Tumulcnfe, fazendo hum como al- 
pendre á cuíla dos Dinamarquezes,começou a ou- 
vir nelle confííToens , e a fingir adminiflrava o Sa- 
cramento da Euchariftia, aos queopediaó. Sa- 
bendo o Cathequifta Xavier efte atrevimento dos 
Hereges , acompanhado com alguns Capitaens 
da cada dos Parreás, fubio ao alpendre, e repre- 
hendeo ao Predicante; lançando-lhe em rofto os 
erros, e vicios dos Hereges, e ameaçando-o com 
mais animo, que forças , que fc fenaõ retiraífe 
logo , e já, com animo de naó voltar mais áquel- 
lelugar , que elle, e os mais Capitaens Parreás 
tinhaó entrada com o Rey, e fariaõ com elle , 

que 



que o meteflem logo no cárcere: a cujos amea- 
ços fe retirou o Herege , mais que de prefla para 
Trangambaria. 

Hum homem chamado Pallas, inchando- 

lhe todo o corpo,fárou por meyo da mefma agua. 
No lugar Arcaru hum Medico defampa- 

rado da faude de hum feu filho , o encomendou 
a Deos pelos merecimentos do Padre Franciíco 
Ricardo , e o menino fem outra alguma medici- 
na fárou em breves dias. Bautizaraó-fe adultos 
quatro centos felíenta e hum , meninos oito cen- 
tos e vinte nove. Em toda a Aliílao de .Madure 
foraó os adultos,que fe bautizaraõ,dous mil e trin- 
ta , meninos quinhentos noventa e nove. Efcnta 
em Cunempatti aos 4 de Setembro de 1744* 

Felix Maria Ortti. 

FIM. 

Acharfe-ba ejla Carta, e as mais, que 

tem fahido fobre a mefma MiJfaÔ , na Portaria 
do Collegio de Santo Antão. 
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